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lAERTÉ ZICOIATTI 
Padre Joáo Francisco Joòard 

pertencente ao grupo de padres 
franceses do Instituto Santiago a 
serviço da Igreja, na América 
La tina, exerce uma das tarefa mais 
difíceis, um trabalho paciente 
realizado Junto ás prostitutas con- 
finadas no bairro de Itatlnga, em 
Campinas,Sâo Paulo Consciente das 
dificuldades que enfrenta, nâo tem 
grandes pretensões, nem esta- 
belece prazos para sua missão: 
Trabalhar com prostitutas com o 

objetivo de libertá-las da hu- 
milhação e exploração em que 
vivem, é uma tarefa cujos resul- 
tados são palpáveis apenas a longo 
prazo. Requer multa paciência. No 
momento, o que me encoraja é a 
satisfação de escutá-las e a confian- 
ça que me depositam." 

Padre Chlqulnho, como é co- 
nhecido, trabalhou nove anos no 
Paraná, em Comunidades Ecle- 
slals de Base rurais. Está em Cam- 
pinas desde 1979, estabelecendo seu 
campo de ação no Jardim Itatlnga, 
local para onde foram confinadas 
as casas de prostituição da cidade. 

Visitas diárias, de casa em casa. 
marcaram o Inicio de seu trabalho 
Hoje, padre Chlqulnho é figura 
conhecida no bairro e goza de con- 
fiança Irrestrita, mesmo porque 
procura trabalhar com discrição e 
respeito, evitando qualquer 
pretensão salvaclonlsta. Preocupa- 
se, antes de tudo, em sltuar-se ao 
lado das prostitutas, como amigo 
disposto a escutá-las. consciente 
das limitações existentes nesse 
trabalho. 

O primeiro passo foi fazer levan- 
tamento geral das casas, do nú- 
mero de mulheres e problemas 
existentes. Nas primeiras visitas 
procurou apenas conhecer e ouvir 

h-vltel chegar como um padre 
morallzador, culpablllzador, mais 
atento, porém, às suas confissões 
de sofrimentos." Depois de um 
mes, organizou encontro, do qual 

ni^mp.aranv,quarenta e cinco prostitutas. No encontro, propôs 
discussões, em grupo, sobre o que 
achavam de errado consigo mes- 
mas. no trabalho, na Igreja e no 
mundo, além de desafiá-las a 
apresentarem soluções. "Isso con- 
tribuiu multo para organizar o 
trabalho, ao mesmo tempo em que 
facilitou o entrosamento entre 
todos - diz padre Chlqulnho. 

Estabelecido certo grau de 
aproximação, ele propôs uma ex- 
cursão de ônibus para Aparecídado 
i>orte, para que as moças cumpris- 
sem promessas pendentes, visan- 

Ido. com isso libertá-las de dividas 
morais." "Em reuniões subsequen- 
tes. |irocur^ Passar-lhes a visáo de 
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idéia de que   
guém e escuta os grftos dT quem 
sofre, com a finalidade de eliminar 
sentimentos de culpa e de In- 
ferioridade." 

Nestas reuniões, Padre Chl- 
qulnho procurava Introduzir a es- 
perança concreta de uma vida 
melhor, tentando esclarecer uma 
real possibilidade de se abandonar 
a prostituição. O lado psicológico e 
religioso era enriquecido por ques- 
tões bem objetivas sobre as causas 
sòclo-econômlcas que condicionam 
o comércio do próprio corpo. Dis- 
cussões que abordavam desde a 
desestruturaçâo familiar e desem- 
prego. até os casos Individuais 
marcados por traumas causados 
por uma educação sexual ina- 
dequada. 

A reflexão, portanto, foi o ponto 
de partida de um trabalho des- 
preocupado com resultados ime- 
diatos. Na opinião do padre Chl- 
qulnho, "não adianta forçar nada 
Meu trabalho nâo se identifica coiri 
certos tipos de ação externa de 
pressão. Tirá-las, por exemplo, 
para encerrá-las num convento ou 
em outro local, não recupera nin- 
guém. O Jeito é estar em seu am- 
biente, viver Junto, escutar, orien- 
tar, de modo a proporcionar-lhes 
condições para. um dia, decidirem 
sair, por elas mesmas, sem ne- 
nhuma pressão". 

O trabalho de reflexão vai sendo 
aos poucos substituído por ações 
concretas que abram alternativas á 
situação. Com ajuda do Instituto 
Santiago, padre Chlqulnho alugou 

ÍIhh airro' urna casai due será "^ada. segundo escolha das 
prostitutas, como capela para cur- 
sos de batismo e missa, para cursos 
profissionalizantes de corte, cos- 
tura. crochê. bordado e para ser- 
vlços de atendimento médico 
psicológico e Jurídico. 

Ele é de opinião que o problema 
não se resolve simplesmente com a 
obtenção de uma nova profissão 
Acredita que o mais difícil vem 
depois, no período de readaptação á 
sociedade. Multo marcada por sua 
experiência, a prostituta sofre 
multo preconceito do melo, assim 
como retém um profundo complexo 
de culpa e Inferioridade. "Isso tudo 
poderá resofa-- numa volta repen- 
Íj3 P-Hltulçâo. Por Isso, con- sldeio multo Importante a for- 

mação, na cidade, de grupos de 
apoio com conteúdo afetivo. A or- 
ganização de famílias que possam 
recebê-las eventualmente para 
uma conversa amiga, compreensão 
e ajuda em momentos de crise. 
Acredito muito em soluções por via 
afetiva. Escutar, para mim, é a 
palavra-chave do trabalho". 


